
Pregão eletrônico na manhã de ontem reuniu 15 empre-
sas. Lance da APL foi de R$ 33,6 milhões para a gestão 
de mais de 500 postos de trabalho. Atual prestadora de 
serviços é alvo da Operação Lamaçal, deflagrada pela PF. 

O novo contrato abrange mão de obra terceirizada para 
atividades como limpeza, zeladoria, preparo de merenda 
escolar e outras funções. Assinatura do contrato ainda de-
pende das próximas etapas do certame. PÁ G I N A  |  5

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 24 de abril de 2026 | Ano 23 - Nº 4082 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Lajeado define nova 
empresa terceirizada
APL Apoio Logístico, de Porto Alegre, apresenta melhor proposta em licitação

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

grupoahora.net.br

Projeto Promotur, liderado pela Amturvale, busca profissionalizar o setor da região e colocar o Vale 
em um patamar de destaque no turismo nacional. Pelo menos sete municípios já aderiramMETA MENSAL ATÉ 2030 PÁ G I N A  |  7

SUBSTITUTA DA ARKI

Reconstrução ocorre em área mais 
segura no Bairro das Indústrias. 
Estrutura será concluída ainda em 
2026, mas retorno dos alunos deve 
ocorrer apenas no próximo ano leti-
vo. Investimento é de R$ 8 milhões. 

EMEF LEO JOAS

Nova escola 
de Estrela até 
o fim do ano e 
aulas em 2027

N E S TA  E D I Ç Ã O  |  NG

Em busca de 300 mil turistas

OPINIÃO
RODRIGO
MARTINI

Os efeitos da CPI
das Obras na
estrutura do PP

Partido dominante na história 
política recente de Lajeado e lide-
ranças atuais da sigla, têm futuro 
incerto nas próximas eleições.

FÓRUM DEMOCRÁTICO

Evento debate 
desafios
dos Vales
PÁ G I N A  |  3

CRUZEIRO DO SUL

Escola inicia
oferta do
ensino médio
PÁ G I N A  |  10

FOTOS: FÁBIO KUHN/365 VEZES NO VALE

DANIÉLY SCHWAMBACH
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MOVIMENTO DA ASSEMBLEIA

Vales discutem desafios e 
potencialidades em plenária

cias como os arranjos produtivos 
locais”, explica.

Painelistas
Entre os painelistas confir-

mados estão o diretor do Fórum 
Democrático, Roque Bakof; a 
prefeita de Lajeado, Gláucia Schu-
macher; o presidente do Corede 
Vale do Rio Pardo, Heitor Álvaro 
Petry; e o presidente do Fórum dos 
Coredes, Idioney Oliveira Vieira.

Também participam o gerente 
regional da Emater, Cristiano 
Laste; o engenheiro e pesquisador 
Ivandro Carlos Rosa; e o professor 
da Unisc, Filipe Madsen Etges, 
que abordará os impactos da re-
forma tributária nos municípios.

Encaminhamentos
As inscrições são gratuitas e 

abertas ao público. O Fórum De-
mocrático é promovido pela As-
sembleia Legislativa como espaço 
permanente de diálogo, com o ob-
jetivo de ampliar a transparência 
e incentivar a participação cidadã 
no desenvolvimento regional.

Durante a plenária, poderão ser 
apresentadas propostas legislativas 
e sugestões de políticas públicas, 
especialmente voltadas ao fortale-
cimento da agricultura familiar e 
das entidades representativas do 
setor. As contribuições integram 
um processo participativo que 
busca aproximar a sociedade das 
decisões do poder público.

Evento promovido 
hoje pelo Fórum 
Democrático do 
parlamento gaúcho, 
na Univates, reunirá 
lideranças de duas 
regiões. Eixo da 
agricultura vai nortear 
discussões

Plenária dos vales terá como eixo a realidade da agricultura familiar

GABRIEL SANTOS

VALE DO TAQUARI

A Univates sedia hoje, a 
partir das 9h, a segunda 
Plenária Regional do 
Fórum Democrático da 

Assembleia Legislativa. O evento 
reúne líderes políticos, represen-
tantes institucionais e a comuni-
dade dos vales do Taquari e do Rio 
Pardo. O encontro integra uma sé-

CINTIA 
AGOSTINI

PRESIDENTE 
DO CODEVAT

A temática 
conversa com o 
municipalismo, 
mas traz um olhar 
para o que está 
sendo feito na 
agricultura familiar, 
o impacto da 
reforma tributária e 
experiências como 
os APLs.”

rie de nove plenárias promovidas 
no Estado com foco no munici-
palismo, tema central da gestão 
2026 do parlamento.

A programação prevê abertu-
ra oficial às 9h30min, seguida 
de debates a partir das 10h30, 
com mediação da jornalista 
Rosane de Oliveira. Antes disso, 
às 9h15min, haverá coletiva de 
imprensa com o presidente da 
Assembleia Legislativa, Sergio 
Peres (Republicanos).

O evento tem como objetivo 
discutir desafios e potencialidades 
regionais, promovendo a cons-
trução de propostas que possam 
resultar em encaminhamentos 
políticos e políticas públicas. A 
primeira plenária havia ocorrido 
em março, em Capão da Canoa.

De acordo com a presidente do 
Codevat e vice-reitora da Univa-
tes, Cintia Agostini, a definição 
dos temas partiu das próprias 
regiões envolvidas. A plenária dos 
vales terá como eixo a agricultu-
ra, especialmente a realidade da 
agricultura familiar.

“A temática conversa com o 
municipalismo, mas traz um 
olhar para o que está sendo feito 
na agricultura familiar, o impacto 
da reforma tributária e experiên-

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br
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horas para apresentar a proposta 
detalhada. Aí será feita a análise 
contábil e, se estiver tudo de acor-
do com o edital, avançamos para 
a segunda fase, que é a análise 
de documentos de habilitação”, 
explica o procurador jurídico de 
Lajeado, Natanael Zanatta.

Conforme Zanatta, a APL 
está ativa desde 2013 e possuí 
contratos ativos no poder público 
estadual, com a Empresa Gaúcha 
de Rodovias (EGR) e a Secretaria 
da Fazenda do RS.

O processo licitatório ocorre em 
um contexto de ampla repercus-
são. A atual prestadora de servi-
ços, a Arki — empresa sediada 
em Muçum e com longa atuação 
em Lajeado — é alvo da Operação 
Lamaçal, deflagrada pela Polícia 
Federal no ano passado.

A investigação apura suspeitas 
de fraudes em licitações e desvio 
de recursos públicos, incluindo 
verbas destinadas a fundos de 
enchentes. A gestora da empre-
sa, Lorena Mercalli, foi presa de 
forma temporária no âmbito da 
operação, assim como o ex-prefei-
to de Lajeado, Marcelo Caumo.

Necessidade
administrativa

A empresa contratada será 
responsável pela gestão de mais 
de 500 postos de trabalho ligados 
a serviços considerados essenciais 

SERVIÇOS TERCEIRIZADOS

Contratação de empresa
avança para nova etapa
APL Apoio Logístico apresenta melhor proposta em 
licitação para substituir a Arki, investigada na Operação 
Lamaçal. Assinatura de contrato dependerá do 
detalhamento e análise de documentos 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

A empresa APL Apoio 
Logístico, de Porto 
Alegre, apresentou a 
melhor proposta para a 

prestação dos serviços terceiriza-
dos da administração municipal 
de Lajeado, em substituição à 
Arki Serviços. O pregão eletrôni-
co ocorreu na manhã de ontem e 
teve, ao todo, 15 empresas partici-
pantes, de acordo com a Procura-
doria Jurídica do Município.

O lance ofertado pela APL foi 
de R$ 33,6 milhões. No edital, o 
valor de investimento anual para 
atender as demandas de diver-
sas secretarias municipais está 
estimado em R$ 37,8 milhões. 
Embora tenha feito o arremate, 
ainda não está definido se esta 
empresa assumirá em definitivo 
os serviços.

“Ela está em primeiro lugar. 
Agora, foi aberto prazo de 24 Edital de R$ 37,8 milhões teve participação de 15 empresas

DIVULGAÇÃO

para o funcionamento da máqui-
na pública.

O novo contrato abrange mão 
de obra terceirizada para ativi-
dades como limpeza, zeladoria, 
preparo de merenda escolar e 
outras funções classificadas como 
atividade-meio da administração 
municipal, ou seja, áreas de su-
porte que não integram a ativida-
de-fim, mas são indispensáveis 
para o funcionamento diário de 
escolas, unidades administrativas 
e demais estruturas.

Segundo, Zanatta, a abertura 
do processo ocorre por necessida-
de administrativa e pelo esgota-
mento do contrato anterior, firma-
do a partir de licitação iniciada em 
2019 e concluída em 2020.

NATANAEL 
ZANATTA

PROCURADOR JURÍDICO

Ela [a APL] está 
em primeiro lugar. 
Agora, foi aberto 
prazo de 24 horas 
para apresentar 
a proposta 
detalhada.”



6   |  A HORA Sexta-feira, 24 de abril de 2026

ESTADO

Para marcar os dois anos da 
maior catástrofe climática da 
história do Rio Grande do Sul, 
registrada em maio de 2024, o 
governo do Estado promove, de 
29 de abril a 7 de maio, a progra-
mação “Plano Rio Grande: dois 
anos de recomeço, o caminho da 
resiliência”.

A abertura ocorre em 29 de 
abril, no monumento do Cristo 
Protetor, em Encantado, com o 
Ato em Memória do Maior De-
sastre da História do Rio Grande 
do Sul. A data marca o registro 
das primeiras mortes causadas 
pelas inundações de 2024. O 
evento homenageia as vítimas e 
presta solidariedade às famílias 
atingidas.

De 1º a 7 de maio, ocorre a 
primeira Semana Estadual de Pre-
venção aos Desastres Socioam-
bientais, período que coincide 
com o auge da tragédia em 2024.

As atividades, denominadas 
“Caminho das águas”, começam 
na região Central do Estado e 
seguem pelo Vale do Taquari, 
Serra, Região Sul e Região Metro-
politana, em uma sequência que 
reproduz o avanço das enchentes.

A programação inclui ações nas 
comunidades, com participação 
de diversas secretarias estaduais 
e do Comitê Científico de Adap-
tação e Resiliência Climática do 
Plano Rio Grande. Estão previs-
tos treinamentos, capacitações, 
seminários, painéis e o lançamen-
to de um livro.

O início do Caminho das Águas, 
em 4 de maio, coincide com o Dia 
Estadual de Enfrentamento à 
Emergência Climática. Na data, 
serão abordados temas como pla-
nos de contingência e ferramentas 
para fortalecer a resiliência dos 
municípios.

As atividades do Dia Estadual em 
Memória das Vítimas da Enchente 
de 2024, da Semana Estadual 
de Prevenção aos Desastres 
Socioambientais e do Dia Estadual 
de Enfrentamento à Emergência 
Climática, integram o calendário 
do Estado, aprovadas pela 
Assembleia em 2025:

– Dia Estadual em Memória das 
Vítimas da Enchente de 2024, em 
29 de abril (Lei nº 16.373, de 10 de 
novembro de 2025);

– Semana Estadual de Prevenção aos 
Desastres Socioambientais, de 1º a 
7 de maio (Lei nº 16.354, de 30 de 
setembro de 2025);

– Dia Estadual de Enfrentamento à 
Emergência Climática, em 4 de maio 
(Lei nº 16.296, de 9 de maio de 2025).

Estado prepara
homenagens às 
vítimas das cheias

O encerramento ocorrerá em 
7 de maio, em Porto Alegre, com 
a Reunião de Preparação para 
Próximos Eventos Climáticos. 
Na ocasião, será apresentado um 
balanço das ações de preparação e 
proteção contra cheias. O governo 
do Estado coordena uma articu-
lação multinível para enfrentar 
possíveis eventos adversos pre-
vistos para o segundo semestre, 
associados ao fenômeno El Niño.

 

Plano Rio Grande
Criado para financiar a reestru-

turação do Estado, o Fundo do 
Plano Rio Grande (Funrigs) soma 
R$ 13,9 bilhões entre valores 
pagos, empenhados e aprovados.

O programa investe em obras 
de reconstrução com foco na re-
siliência e na prevenção de novos 
eventos extremos.

Saiba mais

Programação prevê ações voltadas às comunidades atingidas e
reunião de preparo a futuros eventos climáticos extremos

ARQUIVO

Câmara aprova 
relatório de CPI
das obras públicas

Por 7 a 6 votos, 
maioria concorda 
com parecer que 
indicia 12 pessoas 
por supostas fraudes

 

 

LAJEADO

Oito meses após ser 
instalada na câmara 
de vereadores, a 
Comissão Parlamentar 

de Inquérito (CPI) teve um 
dos seus últimos capítulos 
nesta quinta-feira, 23, com o 
sinal positivo para o relatório 
final sobre as denúncias de 
irregularidades em serviços e 
contratos entre o município e 
a empresa PDS Obras Ltda. O 
documento será encaminhado 
para o Ministério Público (MP), 
Polícia Civil (PC), entre outras 
entidades. 

Foram favoráveis: Éder Spohr 
(MDB), Vavá (MDB), Waldir 
Blau (MDB), Ramatis de Oliveira 
(PL), Rosane Cardoso (PT), 
Ana da Apama (PP) e Rodrigo 
Henicka (PL)

Os votos contrários ao 
documento foram de: Paula 

Thomas (PSDB), Carlos 
Reckziegel (PSDB), Cascão 
Mallmann (PP), Fabiano 
Bergmann (PP), Lisandra Quinot 
(PP) e Mozart Lopes. Marquinhos 
Schefer (MDB) se absteve. 

Éder Spohr (MDB) revelou 
ter sido pressionado por nomes 
investigados pela CPI. Conforme 
o emedebista, a pessoa foi até 
sua casa na última semana, o que 
causou medo em familiares de 
Spohr. A identificação de quem 
teria pressionado o vereador 
não foi divulgada. Éder citou 
uma reunião na prefeitura 
entre vereadores e integrantes 
do governo para ajustar o 
posicionamento da base. “Vai igual 
ao Ministério Público, só vai ter um 
grande desgaste. A comunidade ali 
fora não vai perdoar e saberá julgar 
isso”, completou. 

Falta de prova
Presidente da CPI, Mozart 

Lopes (PP), chegou a votar 
favorável ao relatório dentro 
das CPI, mas explica que o 
posicionamento é um acordo 
com os demais integrantes. 
“Tenho discordâncias com o texto 
final”, declarou para justificar a 
mudança de avaliação. A tese foi 
corroborada por Paula Thomas 
(PSDB) sobre a falta de elementos 

para indiciar os investigados. 
Autor do texto, Ramatis de 

Oliveira (PL) enfatizou o processo 
feito deste setembro de 2025 com 
levantamento técnico pericial e 
análise de toda a documentação 
necessária para defender o 
indiciamento questionado pelos 
colegas da base. “Incrível que 
aqui nesta casa tem gente que 
fala de corrupção e seja contra o 
relatório. A sindicância indiciou 
as mesmas pessoas que a CPI”, 
argumentou. 

Desfecho da CPI 
Com 129 páginas, o documento 

foi apresentado na semana 
passada após perícias, análise 
documental, oitivas de servidores 
e análise da sindicância interna 
feita dentro do governo. Ao todo, 
12 pessoas foram indiciadas. 
Entre elas, o ex-prefeito de 
Lajeado, Marcelo Caumo, o 
atual vereador e ex-secretário de 
Obras, Fabiano Bergmann, três 
representantes da PDS Obras 
Ltda e ex-secretários e fiscais das 
50 obras denunciadas. 

Conforme o relatório final, 
R$ 683 mil foram desviados 
das 50 obras apuradas e foram 
constatados fortes indícios de 
um esquema de corrupção na 
secretaria de Obras.

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br

Legislativo dá sinal positivo para o relatório final sobre as denúncias de irregularidades em serviços e contratos 

HENRIQUE PEDERSINI
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Lajeado encerra hoje
semana de simulados

de emergência
Exercício no Parque 
dos Dick mobilizou 60 
profissionais das forças 
de segurança e saúde

VALE DO TAQUARI

Encerrado por volta 
das 10h dessa quinta-
feira, 23, o simulado 
de atendimento a 

múltiplas vítimas realizado no 
Parque Professor Theobaldo 
Dick, em Lajeado, mobilizou 
60 profissionais das áreas de 
segurança pública, saúde e 
atendimento de emergência. 
A ação teve como foco o 
treinamento prático e a integração 
entre diferentes instituições em 
situações de alta complexidade.

O exercício simulou quatro 
ocorrências de trânsito com 
dinâmicas distintas: uma colisão 
entre carro e caminhão com carga 
perigosa, um acidente envolvendo 
motociclista e uma situação com 
vítimas encarceradas em um 
ônibus. Ao todo, foram atendidas 
13 vítimas fictícias, com 
diferentes níveis de gravidade. 
Não houve óbitos.

Durante a atividade, as 
equipes colocaram em prática 
protocolos de atendimento, 
incluindo triagem, classificação 
de risco e encaminhamento 
conforme a gravidade dos 

ferimentos, além da atuação em 
cenários com risco químico.

De acordo com o secretário 
de Segurança Pública de 
Lajeado, Paulo Locatelli, o 
simulado reforça a importância 
da preparação contínua e do 
trabalho integrado. “Esse tipo 
de exercício é fundamental para 
alinhar procedimentos e garantir 
que, em uma situação real, todos 
os órgãos saibam exatamente 
como agir de forma rápida e 
coordenada”, destacou.

O enfermeiro do Samu e 
coordenador do simulado, 
Ciro Pimenta, ressaltou o 
nível de complexidade da 
atividade e a resposta das 
equipes. “Conseguimos simular 
diferentes tipos de ocorrências 
em um mesmo cenário, o que 
exige ainda mais organização e 
comunicação. O desempenho 

das equipes foi muito positivo, 
principalmente na triagem 
e no atendimento inicial das 
vítimas”, avaliou.

Participaram do simulado a 
Secretaria de Segurança Pública 
(Sesp), o Departamento de 
Trânsito, o Corpo de Bombeiros 
Militar de Lajeado, o Samu, a 
CCR, a EGR, a Unimed, a União 
Assistencial, a Brigada Militar, 
a Polícia Rodoviária Federal, a 
Polícia Rodoviária Estadual, a 
Univates e o Grupo Arco Gás.

Encerrando a programação, 
nesta sexta-feira, 24, será 
realizado um Simulado de Mesa 
com os secretários municipais, 
voltado à antecipação 
de cenários adversos e à 
qualificação da resposta do 
poder público. A atividade tem 
como objetivo testar o Plano 
Municipal de Contingência.

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

PRÁTICA E INTEGRAÇÃO

FOTOS GABRIEL SANTOS

Equipes colocaram em prática protocolos de atendimento
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Tecnologia e redes de 
apoio: o novo paradigma 
da proteção à mulher no RS

Associações para
todos os bairros

A eficácia 
das políticas 
públicas, hoje, 
depende 
diretamente da 
capacidade de 
processar dados 
em tempo real.”

No Rio Grande do Sul, o novo Programa 
Estadual de Proteção e Promoção dos 
Direitos das Mulheres, lançado pelo go-
vernador Eduardo Leite, inaugurou um 

paradigma no qual a eficácia se torna a prioridade 
central. No enfrentamento à violência de gênero, a 
tecnologia e a inovação assumem o papel de eixo ar-
ticulador, transformando a gestão pública em uma 
rede integrada, ágil e, sobretudo, preventiva.

A eficácia das políticas públicas, hoje, depende 
diretamente da capacidade de processar dados em 
tempo real. Sistemas que integram informações 
das áreas de segurança, saúde, educação e assis-
tência social permitem superar o atendimento 
fragmentado. Quando as instituições compartilham 
registros, a proteção torna-se contínua e abran-
gente. Além disso, o 
uso de ferramentas 
de análise preditiva 
possibilita ao Estado 
identificar riscos antes 
que a violência se 
agrave, convertendo a 
lógica reativa em uma 
estratégia preventiva 
baseada no cruzamen-
to de indicadores de 
vulnerabilidade.

Nesse contexto, 
a tecnologia atua 
como elo condutor 
ao facilitar o acesso 
a dados tanto pelo 
poder público quanto 
pela população. E a 
informação é um dos 
pilares da proteção. 
Contudo, a inovação 
não se limita à segu-
rança: ela também é essencial para promover a 
autonomia econômica das mulheres. O acesso a 
informações sobre capacitação e oportunidades de 
trabalho, por meio de plataformas digitais, contri-
bui para conectar mulheres em situação de violên-
cia ao mercado de trabalho, favorecendo a ruptura 
do ciclo de dependência financeira que frequente-
mente sustenta a violência.

Para além da gestão interna, a inovação digi-
tal também democratiza o acesso à informação, 
colocando canais de denúncia e acolhimento ao 
alcance de um clique. Ainda assim, a tecnologia 
não substitui o fator humano. Ela o potencializa. O 
uso estratégico de ferramentas digitais fortalece a 
criação de redes de apoio, verdadeiros círculos de 
proteção formados por amigos, vizinhos e familia-
res que, em conexão com o poder público, oferecem 
suporte, vigilância e acolhimento.

A transformação necessária é estrutural e depen-
de de uma rede em que a inteligência coletiva, alia-
da ao uso de dados, assegure atendimento contínuo 
e eficaz. Garantir direitos por meio da inovação 
é o caminho para que o respeito e a segurança se 
tornem uma realidade cotidiana na vida de todas as 
gaúchas.

MATEUS
SOUZA
Jornalista

VIVIANE 
VIEGAS

ARTIGO
Secretária-adjunta 
da Mulher do RS

Lajeado tem 28 bairros 
legalmente instituídos. 
Com diferentes portes 
e cada um com as suas 

especificidades. E, agora, de forma 
oficial, todos estão representados 
por associações de moradores. 
Restava a regularização de 
uma delas, a do Planalto, o que 
será confirmada hoje, com a 
assinatura de documentos no 
cartório para averbar a ata de 
eleição da nova diretoria.

Caberá a Selemar Nunes o 
desafio de liderar o atendimento 
às demandas do bairro no 
próximo biênio. A entidade não 
estava em situação regular e, por 
isso, estava impedida de fazer 
coisas simples, mas essenciais 
no trabalho das entidades 
comunitárias, como protocolar 
documentos junto ao município. 

O balanço da Coordenadoria 
de Relações Institucionais do 
município, que atuou diretamente 
no auxílio a organização 
dessas entidades, apontava 11 
associações com pendências 
ou inativas no ano passado. 
Um número expressivo para 
uma cidade com quase 100 mil 
moradores.

Desde então, além do Planalto, 
avanços importantes ocorreram 
no âmbito da representação 
comunitária. O Carneiros, que 

estava há mais de dois anos 
sem diretoria, voltou a ter um 
presidente. O Centro, bairro mais 
tradicional de Lajeado e um dos 
mais populosos, reativou sua 
associação no ano passado, após 
quase uma década. E por aí vai.

São movimentos importantes. 
As associações de moradores 
são importantes instrumentos 
de participação e protagonismo 
comunitário. São o elo de ligação 
entre as demandas da população 
e os órgãos competentes para a 
solução de problemas, sobretudo 
aqueles de ordem municipal.

Aliás
No contexto da 

representatividade, as 
associações de moradores 
também aumentam a visibilidade 
a líderes comunitários. E muitos 
deles aproveitam a projeção 
para ensaiar voos na política. 
Do trabalho nessas entidades, 
surgem candidatos a vereador. E 
não há nada de errado nisso. Pelo 
contrário. É bom ter um “nome 
local” concorrendo, mesmo 
quando as chances de êxito são 
muito pequenas.

Por outro lado, é preciso ter 
um pouco de prudência nestes 
movimentos. Presidentes de 
associações de moradores podem 

ter vinculação partidária. Mas não 
devem utilizar dessas estruturas 
para fazer campanha para partido 
A ou B. Afinal, hoje você pode ser 
adversário, mas amanhã pode 
precisar do apoio e da ajuda de 
quem criticou.

Desde que iniciei o trabalho 
do projeto “Lajeado – Um novo 
olhar sobre os Bairros”, em 2023, 
tenho buscado acompanhar de 
perto a atuação das associações 
de moradores. Temos ótimos 
exemplos por aí. Outros, nem 
tanto. Felizmente, a avaliação 
geral é positiva.

Ainda sobre
o Planalto

De volta ao assunto Planalto, o 
foco da atuação de Selemar Nunes 
será voltada ao atendimento das 
principais demandas do bairro. 
Entre as prioridades apontadas 
estão melhorias na infraestrutura, 
como o calçamento de ruas, 
além da ampliação do acesso 
da comunidade ao ginásio de 
esportes da escola local.

Também estão entre as 
pautas defendidas pelo novo 
presidente a instalação de um 
posto de saúde e de uma unidade 
do Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras).


